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PREFACIO. 


As terriveis consequencias de uma crise, amea- 
gadora para os Portuguezes d'ambos os mundos, 
me instiga como Portuguez, como amigo da pa- 
tria, a pegar na penna para manifestar meus sen- 
timentos, ao que tenho todo O direito. Não é o.es- 
pirito de facção, não é o interesse nem a parcia- 
lidade quem dirige a minha pena. He o amor da 
causa geral da Nação, he O medonho precipicio 
que vejo abrir-se debaixo de nossos passos ! 

Não é para os homens que só leem por passa- 
tempo, e que nada influem sobre nossos destinos , 
que eu escrevo estas poucas observações. 
| E' a vós Legisladores Portuguezes, que Mt 

“me dirijo; é a vós qne eu conjuro em nome da Pa- 
tria, desta Patria que vos constituio, confiando 
de vossas mãos, não só o seu Poder , mas tâobem 
os seus Destinos, que vigiéis por sua salvação, por 
sua felicidade, e por seus interesses. Reunivos; pensai 
com madureza e obrai com energia. Legisladores* 
d'um e d'outro hemisferio, tende uma só vontade; 
sede justos e coherentes em vossas decisões. Vede 
que só dellas depende hoje à felicidade ou a des- 
graça, a gloria eu à deshonra do Orbe Portuguez. 
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PORTUGAL E O BRASIL, 
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»P ode: Portugal existir sem as Americas ? “A 
” separação destes “dous Estados poderá “ser para 
ai ambos elles, fatal; ou Indiferente? tio MS 
'Eisaqui a terrivel questão do dia; eis aqui 

o fatal pomo: da discordia que inflama “a uns ; e 
abate a outros. V ejamos agora o que à tranguilla 
Tazão nos demonstra, crinush ado O(S* sun 
“Desde que Portugal, Cançado, e esgotado pes 

as conquistas, principiow a fundar nellas os seus 
primei ros estabelecimentos; ea gosar dosventajo- 
Sos recursos queelas lhe fórne ião, tanto n'esses 
dous metaes primeiros deoses: do'coração. do ho= 
mem social, como por. suas maturaes' producções , 
desde esse tem po; dige-, “que todas-as suas altten= 
ções.se voltárão para ellas, -Qrseu oiro, começans 
do a afluir abmidantemente sobre o'Portugal, 'serz 
proclamação aos Portu guezes; é 


vio de lisongeira 
com apoderosa: atração do iman:, “nos arrebator 
uma tão consideravel porção de habitantes + que 
bem de pressa Sagricultor largou a charrua, o nes 
gociante'o seu: commercio,-o artista a 'sua oficina, 
e as Cidades se esvasiárão - | sa 
Estes novos Colonos:, encantados da seducto- 
ra prespectiva que estes vastos e ricos paizes offe- 
recião aos seus interesses , esquecerão-se da Mai- 
patria, e tractarão de-se estabalecer. Com effeito, 
bem depressa apresentárão respestaveis cidades: 


sx 


maritimas, e se estabelecerão em uma atitude tão 
importante para Os seus interesses, como para OS 
de Portugal. 

Foi então que O Portugal começou a gosar, 


E) 


extasiado, o bello quadro da sua grandeza, da sua 
magnificencia, e do sew poder. Na verdade, que “ 
nação oflerecia então na Europa hum tão bello pai- RE 
nel de prosperidade * Que nação deixava de nos 

invejar, admirada? Nós; é verdade, que havia- Cc ER 
mos perdido gente, € industria; mas faltou-nos E: 
acazo o menor dos recursos da vida? Deixamos por RR % 


isso de fazer uma importante figura, pão só entre 
as nações Europeas, mas mestão entre as de mais 
| conhecidas? . Não foi então que à Eurepa nos res- o: 
| peitou mais ? INão foi então que a nossa influencia o. 
| invadio todos Os Gabinetes? Mas basta; são Vet- 
| dadesestas, tão conhecidas, que escuzado é o Te- 
petilas. | sia 
Ora, como nós possutamos , não só o oiro do 
Brazil, mas tãobem uma grande parte do da fiu- 
| ropa, por isso que O Portugal se constitulo exclu- 
| sivamente em armazem geral de todos os generos 
Americanos que entrarão à afluir no mercado da “ms 

| Europa, não podia-mos sentir de maneira alguma, “NM 
| a falta da perdida industria, nem mesmo dar-mo- e | 
nos de novo a ella, porque não tinhamos necessi- 
dade; tal era à abundancia de oiro, que se Taim o. (4 
ficava até ás ultimas classes da sociedade; e O ho- IM 
| mem que não necessita não trabalha; porque à 1n- 
| dustria é filha primogenita da necessidade. 
Com tudo, 4 forçade dissipações tão desnece- 

| ssarias como escandalosas, de hum luxo sempre 4! 
progressivo, € de um commercio rulnoso; Se fol NE 
| esgotando pouco, e pouco, não digo bem, aceie- 
| radamente esta abundancia - do genero primor- 
| dial, do oiro, ao passo que as suas fontes se csgo- | ! 
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[6] 
tavão tão bem, Restou-nos unicamente essas van- 
tagens comerciaes, que os estreitos laços d'uma 
fraterna união ainda nos afiançava. Porem, estas 
vantagens, esta união, devião, pela marcha natu- 
ral das coisas, passar um dia por uma terrivel ex- 
periencia. | | 

Se aquelles que então Sovernavão, tivessem 
estendido suas vistas sobre um futuro que ja se 
avisinhava, precedido de tantos, e tão sinistros 
precursores, haverião preparado de ante-mão, uma 
barreira aos males que elle arrastrava, e meteria 
lorLes escóras ao edifício politico, que principiava à 
ameaçar ruina. 

Porem, nada disto se fez; em nada se conveilo 
senão em desfructar os prazeres da ociosidade, quan- 
do Jú não era tempo nem de prazeres, nem de OCIO- 
sidade. A Nação 8osava ainda os derradeiros mo- 
mentos do placido somno, a que as suas passadas 
Prosperidades a havião convidado, e ja a fatalida- 
de lhe batia á porta | 

lim fim, a invazão dos exercitos d'esse homem 
que morreo ha pouco em Santa Helena, afugenta 
à Famila Real, e rassa O veo do futuro que nos 
esperava. Foi então que já sem remedio, se decre- 
tou a nossa sorte, e que começãrão as nossas do- 
res. À obstinada lucta dos setes annos foi o ópio 
due hos adormeceu, e que nos eximio à penosa 
sensação que ellas nos devião causar. 

A lucia terminou-se, e as dores apparecerão 
de novo, mas com muita mais Violencia, por isso 
que nos achamos desfalecidos pelos effeitos do re- 
medio que as havia rebatido. Então todos nos in- 
terrogavamos, todos deploravamos a nossa sorte, e 
sÓ OS unicos que à podião minorar, ou adoçar, 
erão os mesmos que a tornavio mais amarga, e 
extença ! Na verdade » que Nação se vio nunca 


“em similhante alternativa ? Sem dinheiro, sem 1n- 
dustria, sem Comercio, sem Rei, com hum Go- 
verno efémero, e por cumulo de todos os males, 
entregue à vergonhosa tutela de uma nação es- 
trangeira !! 

O Portugal já não tinha Americas, não, não 
as tinha; porque o seu Rei havia transplantado 
para lá a Sede da Monarchia, e os seus Cortesãos 
havião em seu Nome, proclamado jt, por meios, 
talvez mais que indirectos a desnnião dos dous 
mundos. Tal foi a franca liberdade de comercio 
concedida ás de mais nações, com incalculavel 
perjuizo da Maipatria! É que queria isto dizer ? 
Não era que nós entravamos para cotb o Brasil 
na ordem geral das relações Comerciaes das outras 
nações para com elle? E que manifesta este passo 
tão antipolitico, como atraiçoado? Que à união 
acabou, e que ella não existe mais que em um 
vão fantasma. 

Qual era a dolorosa mágoa dos Portuguezes? 
Não era a de se verem despojados deste unico Te- 
curso que sustentava Portugal? Sem duvida. E 
porque motivo ? Porque Portugal está ainda acus- 
tumado a viver do Brasil, e não pode no estado 
actual passar sem elle. Será acazo inutil a plena 
experiencia que disto temos? Confronte-se o esta 
do de Portugal ate 1808, com o que desde então 
tem decorrido até hoje, e O resultado nos mostra- 
rá que desde aquella época, não temos feito mais 
que marchar a longos passos para a pobreza, e pã- 
ya à desesperação : sim, para à desesperação, por- 

ue ella é o ervel efeito da repentina passagem 
da grandeza, para 2 miseria. E haverá ainda quem 
trate com indiferença à desunião do Portugal com 
o Brasil? | 

“ "Fal era o misero estado a que nos viamos re- 
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dustdos, quando raiou o memoravel dia 24 de Apos- 
to. A placida e Hagestosa marcha de uma diffe- 
rente Instituição Politica, acontecimento, talvez 
unico na historia das Nações; a prompta adehesão do 
Brasil, e a generosa condescendencia do virtuoso 
Ret, tudo parecia ate agora, conjurado em nosso 
favor, e tudo annunciav 
males hião terminar, mas que um brilhante futu- 
ro nos abria as portas da consolação, e da felici- 
dade. Mas baldada esperança: illosorio sonho ! Não 


=— 


nica ús provincias do Brasil! Que repentina con- 
tradicção !! e SEDES E 7 
“O Rei, por motivos tão conhecidos, como 
Plausiveis, abandona o Brasil, deixa lá o herdeiro 
do seu throno, e volta para Portugal. “Embora, 
alucinado espirito deum partido de... clame con- 
tra este acertado Passo, porque elle desfêz, e an- 
niquilou seus ambiciosos e execrandos projectos: 
mas o amigo dá Patria, o amigo da ordem abens 
çoa o Rei, por saber. aproveitar o unico. recurso 
que a dificuldade das circunstancias offerecia , 
vindo Elle para entre nós animar. com o seu Mn- 
mortal exemplo, a sagrada causa da nossa, Inde, 
Pendencia, e deixando seu filho no Brasil; como 
um reífem, como o mais. caro pinhor da;reciproca 
fraternidade, e união. que deve enlacar os dous po- 
vos. errado E posar LS pdoe Su 
As Cortes, mais inclinadas 4 pratica do bem 
geral, e ao necessario extriminio de.velhas e. abu- 
sivas instituições , que a uma mal. entendida. con- 
descendencia para com ellas, legislárão, com afoite+ 
za, e derrubirão uma parte góttica do edeficio que 
se hia renovar, € que de-nada lhe servia. He en- 
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Ea 
tio que o espirito da discordia se enfurece, e to- 
mando este primeiro passo que a necessidade pres- 
erevia; pelo signal da disensão , agita os animos, 
e pertende fazer surgir dassnas cinzas o pálido es- 
tandarte do despotismo, ou da anarquia. irrita-se 
de toda a parte contra as Cortes, que Ellas tudo 
destruem, e nada crião; pertendendo-se desta ma- E. 
peira fazelas odiosas aos mesmos que às constitul- SE 
tão! Na idea de derrubar este antemural da lrber- o 
dade de tudo se aproveitão, tudo lhe serve de te- “8 
ma ás suas injustas arguições Infames Libelistas, ER: 
em vez de prégarem a concordia, -€ jnspirarem à a 
confiança, tão necessarias nas crises politicas, vo- o 
mitão venenosas invectivas, e Insultão vergonhosa- RO 
mente, tanto ao particular tranquilo no centro da l | E 
sua habitação, como á corporação acentada no tri- | 

bunal das Leis, ou no da opinião publica! É que h | 
éisto? Nãoéja o estado das agressões, o da anar- 

quia? E,assim que se consilião os espiritos, pa- 

ra os dirigir pela escrabrosa estrada da Liberdade?! 

“E, assim que os homens hão de amar uma Instituição 
toda nova? Acredita-me, infames Libelistas , a 
todos os golpes que a sagrada cansa da Liberdade nm 
receber, todos os males que sobre nós pezarem , 
só vós só vós haveis sido os seus auctores; por 
que os publicos insultos, que não podem ter uma 
honrosa desafronta, levão ohomem á desesperação , E 
e à desesperação seguem-se males tão terriveis, E 

como incalculavels. 

As Cortes, persuadidas, eu illudidas pelos 
discursos de alguns dos seus Membros, decretão 


asahida do Principe Real do Brazil, e apezar de “am 
o chamarem para a Sede do Imperio, dizem que E q 


elle deve viajar, por que sua residencia não con- 


vem nem numa, nem n'outra parte!" lista delibera- 
ção voou como facho da discordia a incendiar a | 
| B ] 
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America ! Os seus habitantes » Já cancados de 
sofrerem os malles, que a falta de um Poder De- 
liberativo, que entre elles rezidisse, lhe não podião 
mais supportar a triste condição Colonos; e vendo- 
se depois constituidos em Nação Representante, 
hão era de esperar que elles tolerassem, nem mes- 
mo a idêa, de volverem ao Primitivo estado. Como 
podião pois conformar-se com tal deliberação, quan- 
do a partida do Rei para a Europa, dando um 
profundo golpe em suas bem fundadas esperanças, 
os sobresalton » € encheu de receios ? Restava-lhe 


O seu Herdeiro; e apezar de sinistras prevenções, 
conlormarão-se 


nutrincdo-se com a lisongeira es- 
perança de o possuirem. 
Neste estado de Couzas, como esperavão, pois ag 
Cortes ser obedecidas? Ienoravão Elas espiri- 
to publico do Brazil? Não estavão perfeitamente in- 
formadas dos ulteriores acon tecimentos? Desterremos 
-a idea apparente de que só os Cortesãos do Prin- 
cipe Real servem de esiorvos á sua partida para a 
Europa; não são elles, são os Brasileiros, são aquel. 
les mesmos Brasileiros, que Já passarão pela mise- 
ravel sorte de colonos » BOvernados pela aristocra- 
ela militar. E havião então de encarar tranquilos 
a partida do Principe Real + € logo substituido por 
bayonetas Europeas, e por funccionarios militares. 
uropeos ? (Que coneluzão devião elles tirar deste 
Procedimento? Que era uma generosa franqueza, 
que hia com a Constituiçao na mão » econvidalos 
à Uma mais doce, e estreita fraternidade, ou uma 
agressão decisiva sobre seus direitos? Dizeio VÓS, 
auctores da Deliberação; dizeio vós, Ministros do 
istado , que' mais precipitados, ou parclaes em 
+ que attentos sobre a verda- 


antes negocios, acabaes de 
ver O resultado de vossas opperações! 


Os erros podem ainda reparar-se; ainda é 
tempo. Vejamos pois os meios que a razão para 
isso nos aconselha, e ahraçando-os, evitemos à 
perda fatal do Brasil. Ella nos aconselha que diga- 
mos aos Brasileiros, não só com palavras, mas com 
obras: ” Brasileiros! O Portugal, despido de preo- 
?” cupações ambiciosas, e de todo o orgulho Metro- 
” politano; não quer dictarvos uma Lei, filha só 
» do seu capricho; esses tempos sumirão-se. Ago- 
» ra quer de boa: fé tractar com vosco, como ho- 
» mens livres. Quer que esta Lei geral que deve 
» estreitar os nossos vinculos, e fazer a nossa Mu 
» tua felicidade, seja feita amigavelmente, entre 
” os nossos € vossos Representantes. Acabai pois 
» de os enviar; e quando todos reunidos, se preen- 
» cherá o honroso claro que VOS temos reservado 
» na Constituição Lusitana. Nós somos justos; não 
” queremos mais que anossa, e a vossa felicidade ! 
» Esqueçamos-nos sinceramente do passado, abra- 
»2 cemos-nos com ternura, € corramos os mesmos 


» Destinos. Nós seremos Brasileiros, € vós sereis, 


» Europeos, todos irmãos, e todos uns. 


Eis-aqui a conducia que deve ter o Portugal pa-: 
ya com seus irmãos do Brasil. Eis-aqui ounico meio 


de não perder indiscretamente num dia o que tan- 

to tempo levou a adquirir, com tantas fadigas, 

com tantos perigos, e com tantos sacrifícios : 
Voltemes agora as nossas vistas para 


o BRASIL. 


O Brasil, pela sua vasta extenção, pela fe- 
eundidade-do-seu solio, e pela riqueza de suas pro- 
ducções, é sem duvida um dos paizes mais admi- 
raveis do mundo. Se elle, desde seu principio ti- 


vesse estado em poder de mãos habeis, € creado- 
B 2 
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ras, que soubessem a proveitar-se das 
vantagens que oferece » a sua 
scena das Nações Frans-atlanticas, seria hoje a 
mais brilhante e respeitavel, Porem o Genio con- 
quistador, “mpre attento em abafar todos os ger- 

mes de Civilisação e engrandecimento » entre os. 
Povos que uma vez subjugou, fazendo continuados 
esforços para es alrazar, conseguio, em grande 
parte, ver fria E 9º Seus projecdos Más Veni 
O São sempre. os mesmos, 


fim, os tempos, que nã 
lhes forão esclarecendo com o archote da vero ide, 
situação. A esta peno- 


intmeraveis 
representação na: 


O miseravel quadro da sua 


sa vista, elles surgem do lethargo em que se acha- 
vão submersos » € começ ãoxa conhecer que são: 
Homens ! 


A parte Setentrional America é a primeira: 
que sacudindo o: cdlo » Manifesta a seus Senhores, 
à sua nobre resolução, Porem, ella não só é des- 
Prezada. com- todo. Corgulho de um senhor ábsoluto; 


A 
Mas tractada de rebelde, e como tal. perseguida: 
com todo o. furor da devastação! Uma | 
| 


ucta obsti= 

Nada, e tão fatal para os dsTessores, como. para os'' 
agressados, termina-se a final com um memorando: 

exemplo para os. Europeus que tem irmãos álem. 

dos mares! E será elle hoje Inutil? | 

O Brasil, devia 4 sua volta sentir um dia. OS: 
influxos que oSetentrião. lhe soprava. Isto não erão, 
meras conjecturas. era. um calculo exacto, que- 
só à ignorancia podia imprever. Com tudo, a pre.. 
sença da: Familia Real, pôde diminuir e atrasar os: 
livres sentimentos que principiavão a apoderar-se- 
dos Corações: Brasileiros, Pernambuco liludido, Jul- 

gando já suflicientes 08 Decessarios conbustiveis. 
para uína explosão, lançou-lhe o fogo em 1817 porem 

a explosão falhou, Porque os combustiveis Jtnão erão. 
Proprios para uma inflamação geral. O Brasil, pox 
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tanto, esquecendo-se de seus: passados projectos, 
* já não aspirava à mais que a uma perfeita consolida- 
ção da Monarquia Brasilica, quando os déonteei- 
mentos de Portugal lhe forão dar um novo impui- 
so. Este impulso, causando a mais saudavel in- 
ressão no Brasil, assegurou do Portugal os mais 

felices resultados. | | 
Porem, uma marcha irregular, e toda oppos” 
ta á que o Portugal devora prosseg ur, vai assustar 
o Brasil, e espalhar à desconfiança pelas suas pro- 
vincbis! intão O Portugal, mais precipitado, que 
circunspecto, juvectiva contra O Brasil, quer to- 
mar ainda o tom de senhor, e esforça-se por lhe 
soprar o fogo da discordia! Mas ao empolado mar 
das paixões, vai succedendo a bonança, € à praia 
da salvação jáse Gescobre nas Cortes. Eta: Nau- 
fragantes, constancia! Vamos saltar nella! Mas 

indaguemos o ponto melhor para a aportarmos. 

» Pode o Brasil, actualmente, subsistir se- 
» parado do Portugal? Pode manter à sus inde- 
» pendencia º 

Quem sustentará esta these politica pela sua 
afirmativa? Ninguem, certamente. Vejamos, pois 
se são verdadeiras, € solidas, as dificuldades que 
se offerecem pela negativa: 

O Brasileiro, desprovido de máchinas para O 
penoso serviço de seus engenhos, estabelecimento 
primordial do seu paiz, vê-se ainda na dura neces- 
cidade-de os fazer servm por escravds. sempre ini- 
migos implacaveis de seu senhor. O Brasileiro não 
podendo sopportar 08 ardores dum sol abrazador , 
entrega a cultura de seus campos a escravos, Sem» 
pre implacaveis mnimigos de seu senhor. O Brasi- 
Jeiro, julgando ainda indecorôso para as suas mãos 
o mais insignlicante trabalho. constituio-se depen- 


dente de escravos sempre inimigos Im lacavels 
p: 4 o - 
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RE: dl 
de seu senhor. O Brasil leiro, 
mesma habitaçã 'ãO, SÓ se 
por escravos, sempre seu 
ptos a sub vê ar-se! 


O'ra o numero des 
Brasil leiros, 


em fim, dentro da sua 
aii 1a servido , e rodiado 
S Inimigos, e sempre brom- 


tes escravos é superior aos 


na proporção , pelo menos, d'am 
seis Pergunto, pois, decretada a Independencia 
absoluta do Brasil, 


quem será o escravo? O Bra- 
sileiro, ou E Africano ? (Quem receberá a lei, o! 
forte >ott 6 fraca? Arazão,e a experiencia, imos- 
trão bem claramente que ser ão fraco. (1) Pts 
per uma O ada hecessaria . que em quanto 
o Brasil necessitar descravos, Decessita de uma 
Potencia Europea, que lhe afiance a obediencia 
destes escravos His. aqui. um dos primeiros, e 
mais fortes dos obstaculos que se Cppoem a uma 


Independencia absoluta. Vejamos os de mais, se 
são attendiveis, 


O Brasileiro, por um gento natural, 


te do luxo, como das melhores comodida ades da 
vida, não tendo ainda à necessaria ind iustria para 
“º provéra stomesmo!, vem prover-se 'á Euro pa. 
Para equilibrar esta despeza.; é necessario tiobem 
lazer um va: dock So Comercio de exporia ação. Porem, 
este comercio | unca lhe poderá ser preveitoso, sem: 
ter mma Poteri ia da Europa que O apoie, e que 
sirva de. deposito geral ás suas mercadorias D'ou- 
trá sorte, os seus havios ao passar a linha, serião. 
oe: spolio desfaimados pira tas, que não respeita- 
não mais o sem pavilhão. Alem disto, quando mes- 
ivo estas poderosas causas expendidas não fossem 
bastantes, Vejamos Se O são as que se seguem, 


(1) Eu Dadá servir-me do exemplo de S, Domingos: 


para 


tão aman- 


nas não e. liccessar. lo, 


pança 
E a Pç do o 
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E! inegavel que O principal baluarte da In- 
dependencia absoluta do Brasil, deveria ser uma 
respeitavel marinha, para poder oppôr às primei- 
vas agressões , que sobre elle tentasse qualquer 
ambiciosa nação da Europa , o que necessartamen- 
te se devia esperar. Ora o Brasil, no estado pre: 
sente, sem um SO navio de guerra para cobrir suas 
extenças costas , como resistiria ás formidaveis 2s- 
quadras da Inglaterra, Ou da França? Persuadir- 
se-ja acazo o Brasil, que qualquer destas duas am- 
biciosas Potencias, se reduzirião ao simples papel 
de espectadora d'um tal acontecimento? Não sem 
duvida; porque ambas ellas acabão de sofrer per- 
das d'igual natureza, € desejarião anciosas encon- 
trar uma indamnisação. O Brasil, por tanto, não 
se desfraternisaria do Portugal, senão para passar 
para o jugo de ambiciosos estrangeiros. 

Se ainda tudo isto não basta, quem afiançava 
ao Brasil que esta sonhada Independencia havia 
de ser unanimemente abraçada por toda asua vas” 
1a extenção? Quem lhe afiançaria que o pavoroso 
flagelo da anarquia, esta assoladora peste das so- 
ciedades, não arvorava O set negro pavilhão? E 
que seria então do formoso Brasil? Só o imaginalo 
faz tremer dhorror | 

Possuido destas importantes verdades, con- 
cluo, que o Brasil cheio duma escravatura immen- 
“sa, e tão barbara como desejosa de se revoltar 5 
o Brasil sem um garante poderoso para o seu €9r 


“mercio ; o Brasil sem industria, sem fabricas, sem - 


artes; sem uma força militar sufleciente; sem lld- 
rinha; e sem uma Potencia Enropéa, que despida 
à ambição, tenha o generoso rasgo de o cobrir com 
toda a sua influencia, digo; O Brasil não pode se 
ainda absolutamente Independente. Elle oconhece 
melhor do que nós mesmos; elle: a nada mais as- 


Dines he 


ger o 


[6 
pira que a ser livre, e não escravo, a ser adulto. 
e não pupilo, Eis-aqui os seus Votos, eis-aqui sua” 
nobre ambição. Tudo o mais são invectivas, “com 
que o infame genio da intriga intenta cal umnialos. 
Eia, Brasileiros | não vos iludaes! não vos dei 


xeis sedusir pelas abominaveis vozes de meia dusia 
die despresi 


Iveis atribilarios. Os vossos irmãos de 
Portugal: fazem-vos toda a justiça de que sois di- 
800, € chamão sobre vós todas as bençãos do 
Ceo. A familia, não se desunirá por falta d'um re- 
ciproco dinor, Onão, “não se desunira. “Agora, s 

Festa um passo a dar: queéo da nossa Convenção 
Femiliar; confiai, pois dê todó o vosso coração na- 
queiles que a devem organisar; porque ella ha de 


ser 0 resultado da meditação da Sabedoria, e da 
Justica. 4 


Qual será a base de Legislação em que deve 
assentar o Poder Administrativo de toda a Fami- 
lia Ensitana-Brasilica ? Sobre este umportantissimo 
Ponto, O Lepisladores! é que eu chamo toda a 
vossa AlLEnção, eiindaiiivosão sabedoria ! Estabe- 
lecei, primeiro, principios d'eterna justiça; e com 
a balança na não, pesai depois as" vossas delibe- 
rações! Vede qne um Pequeno défecit para qual- 
quer dos lados, fará perder o equilibrio, e perdido 
eile tudo pode perder-se, Não vos precipiteis; es- 
taes em tempo, e tendes. tempo; a precipitação é 
mãi dos êrros, Vede bem, que desta delicada Op- 


peração, vão depender os destinos de dous gran 
«es Povos! 


que se querem unir em um só, apezar 
la enorme: distancia que os separa! onsultai, 
consultai, não vos Invergonheis disso, a oppinião 
desses melhores Politicos do seculo » que illustrão 
hoje a Europa; e formai depois o vosso systema, 
(due o Mundo, então, olhe para vós espantado ! 
(Que os vossos Constituintes vos orem as mages- 


/ 
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| tosas frontes! Com eternos louros! E que a poste- “ww 
ridade vos adore como divindades Legislativas! O 


Em quanto esta organisação se não verifica, 
qual deverá ser à conducta do Portugal para com 


o Brasil? Não deverá, sem duvida, ser a mesma y 
ue tem havido ha mezes a esta parte. Ella tem | 

| sido diametralmente opposta à rãzão, € á justiça! À 
Porem, as Cortes, em sua Seção de 23 de Março, RO 
deliberárão com sabedoria, e dérão uma manifes- E o: 
ta, e brilhante prova, das rectas € sinceras inten- “ 


ções que As anima, para com o Brasil. Agora cum- 
pre tiobem que O Ministerio torne a si, e ao ex- | | 
- emplo das Cortes adopte os mesmos principios ; —m 
despindo-se de todas as fraquezas que o podem | À 
tornar odioso, e distribuindo com imparcialidade 
e justiça, não só-os empregos do Brasil, mas tão- 
bem os do Portugal; porque os povos, olhão com 
mais interesse, e circunspeção para às opperações 
do Executor, que do Legislador ; pois que deste 
só depende o bem geral, quando d'aquelle depen- 
de o particular, que é o que mais nos afecta. À n 
origem das revoluções nunca forão as Leis, mas ss 
sim os seus executores. À experiencia O acaba de e 
mostrar entre nos! | 
E' necessario, pois que o Brasil conheça, que | 
não são os seus cargos o sordido objecto dos nos- 
sos interesses. Que esfaimados Europeus, ornados | 
de respeitaveis vestes, não hirão com a voracida- 
de da ave de rapina, nutrir-se das suas entranhas, 
e arrancar-lhas, por fim, para as trazer para a 
Europa! Este fatal systema, que tanto tem afi- 
gido os povos Americanos, foi quem os separou 
das suas Metropoles; foi quem os levou á desobe-. 
diencia, e á rebelião! Se a equidade e a justiça 
houvessem presidido á conducta dos Governos 
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para com elles, ainda hoje os verião ligados aos 
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| 18] 
sets Inleresses: e não haverião sacrificado innu- 
tlmente homens, navios e dinheiro, para subme- 
ter desesperados, que antes havião de preferir, 
na ultima extremidade:, entranhar-se pelos deser- 
tos certões, afrontar a sanha dos animaes fero- 
ces, e todos os horrores da desgraça, que torna- 
Tem a submeter o colo a um Jugo infernal! 

Porem, isto não deve ficar em palavras, epro- 
meças; porque os poros estão: tão escandalisados , 
que já não aereditão n'isso, e só se decidem pe- 
los factos, O Brasil está ainda com os olhos: fixos 
sobre Portugal. Preenchamos, pois: as suas espe- 

Tanças, obrando com franquesa, com Justiça e com 
energta; e não se gaste o precioso: tempo. em de- 
Clamações vans, que de nada servem, se.não dé 
atrabir ódios, e de dar lugar ás facções para in- 
trigarem, e ganhar terreno. ah 

O Parecer da Comissão. Especial sobre os ne- 
gocios do Brasil, foi justo, e sabio. As Cortes de- 
verão quanto antes pôlo em pratica. Acrescento: 
mais ao Parecer da Comissão: As Cortes, não só 

devem ki mandar suspender, se ainda é tempo, a 

partida do Principe Real, mas auctorisalo legal- 

mente com o Poder Executivo, dando-lhe o titulo 
de= Principe R egente-do Brasil, — e nomeando-lhe 
iposto d'homens. respei- 
taveis na oppinião publica; dos quaes uma- à me- 
tade, deve infalivelmente. ser do Brasil. Esta me- 
úida se declarará Provisoria, até ao, Juramento da 

Constituição no: Brasil. Tor RO 

Se assim se executar, qualquer: homem de 

bom senso, pode ahançar um exito feliz, Se assim 

se não obrar, a Representação da-Hunta deS. Pau-. 
to, não sendo, poróra,, nada. em si mesma, pode 
er Immitadores, e funestis-. 
sinas consequencias! Torno a reppetiz: 


Dutra LR sao rt a dia E É 

ES Sh pl pri to Si Ai E A cp 5 Rr, 

Sestend PR A dede ao a REP Toe TUM E TE x 

eElE q Pie RS Pe Eine dg A Eur dcire 
a o Us Du 


nad! 


[19] 
Legisladores 1 De vossas maos depende ainde o 


a união dos dous povos! Aproveitat O momento: 
não o deixeis fugir! A vossa reputação, a vossa 


loria; a reputação e à gloria dos dous povos, Sif- 


— vão d'incitar em vossos corações; tudo quanto exi- 
ge o amor da Patria. | ; 


Post Seriptum. É 4 


Depois deste escripto se achar na imprensa , 
chegarão as desagradaveis notícias de Pernambu- 
co, que todos «sabem. Se nos devemos regular pe- 
las expreções e votos da Junta Governativa , Per- rol 
nambuco não quer separar-se do Portugal; o que o 
não quer é a tropa, nem o Governador, a quem à E di 
mesma Junta faz bastante carga. Ágora cumpre 
saber se este accontecimento é 0 resultado da op- 
pinião geral, ou se é unicamente uma facção se- 
diciosa ? Se for O resultado da oppinião geral, que 
Pernambuco declare qual é o papel que pertende 
representar; Se obedecer a Portugal, ou do Rio 
de Janeiro? Se a Portugal, deve então submeter- ua 
se segamente ás decisões das Cortes, onde tem a 
os seus Representantes, € faça-se responsavel a ; 
Junta Governativa por qualquer infracção, pon- 
do-se 4 sua disposição todos os meios que ella jul- 
gar conveniente para manter à ofdem, e a segu- 
| rança publica. Se ao Rio de Janeiro, fica sugeito 
| ao poder do Principe Real, uma Vez que este se- 
ja nomeado Regente do Brasil, provisoriamente, 
como assima fica dito; entra então no systema e 
geral do Governo Brasilico, € nós nada temos | 
com: elle directamente. É ME 

Porem, se é uma facção sediciosa que oppé- i 
ra, então deixemos-Nos de contemplações: caha 
sobre ella à espada da d ustiça com à violencia de 
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[26] | 
raio. Mande-se Já sobre Pernambuco, 
exemplo -memoravel aos facciosos, 
É protegelos, é mostrar fra 
gnidade Nacional, 
ficar o digno Povo 
da a devastaç 


e dê-se um 
D'outra sorte 
ueza, é perder a di- 
» é abandonar, e sacri- 
do Brasil à todo o furor, a to- 
ão das fácções anarquicas. a 


FIM. 
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